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Cultivando arroz, em terrenos conquistados de exten- 

sos brejais, inteiramente cobertos pela tabua, Typha do- 

mingensis (Kunth), observei devastadores estragus por um 

coledptero, ainda não mencionado na literatura como pa- 

rasita de qualquer planta de valor economico. Dada a 

ocurréncia e a intensidade do ataque, considero digno de 

atenção o fato, pois muito possiveis são 08 prejuizos para 

ds que tentam a risicultura nas condigdes aqui observadas. 

São comuns as lavouras em terrenos de brejos e muitas 

vezes tenho ouvido referéncias a insucessos mal explica- 

dos. Admito. perfeitamente que a praga, objeto desta co- 

municagdo, seja responsavel por muitos fracassos. O in- 

seto parasita é um curculeonidio e, segundo o eminente 

professor Dr. A. M. da Costa Lima, que o identificou: «Tra- 

ta-se de Calandra tétrica (Gyllenhalt 1838) curculeonoidea, 

calandridae e espécie genuinamente brasileira». 

Desse inseto nunca houve referéncia, após a sua clas- 

sificação em 1838, e tambem não ha menção de danos 

causados por inseto desse grupu, no Brasil. 

Minhas observagdes tém logar em terrenos de minha 

propriedade, no municipio de Anchieta, no Estado do Es- 

pirito Santo. 

O Calandra tétrica é encontrado, aqui, como habitual 

parasita da tabua, Typha domingensis, Kunth, nos pontos 

de brejo onde o nivel dágua foi rebaixado, seja por dre- 

nagem ou por longa estiagem. Em tais condigdes o insete 

prolifera rapidamente e, em perfodo de seis méses, a plan- 

ta hospedeira é inteiramente extinta em grandes &reas. 

O inseto desenvolve todo o seu ciclo evolutivo no 

colmo da tabua, abaixo da superficie do solo e até ao ni- 

vel do lengol dégua. 

Em uma mesma planta encontram-se ovos, larvas, pu- 

pas e adultos. Assás dificil é o encontro de ovos, 0 que 

leva a supôr que seja rapido o perfodo da postura a eclo- 

são das larvas. Estas perfuram galerias no colmo da tabua 

e nelas se desenvolvem até a fase ninfal, que tambem de- 

corre na galeria aberta pela larva. O adulto continua a 

corroer a planta hospedeira, que abandona quando destrui- 

da ou para a procreagao.



Calandra tétrica, larva, ninfa e adultos, e lesões produzidas 
i pelo parasito na tabua 

(Foto de Rubem Landeiro)
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Só na fase adulta o inseto ataca o arroz. Nos plantios 
feitos em terrenos infestados, o inseto procura as peque- 
nas touceiras de arroz, logo após a brotação, e destroe 
planta por planta, rompendo por incisão longitudinal os 
pequenos colmos na parte soterrada, até às raizes. Pene- 
tra o Calandra tétrica nas covas de arroz, com a tromba 
para baixo. 

Nos pés de arroz com desenvolvimento acima de um 
mês, os estragos da praga atingem só a perfilação. 

A lavoura irrigada está a salvo dos ataques do Calan- 
dra tétrica, por isto que este não pode viver imerso, em 
qualquer de suas fases. Deste fato resulta o único meio 
de combate econômico contra a praga, a inundação do ter- 
reno, quando praticavel. 

O emprego de qualquer inseticida é contra indicado 
por ineficaz ou dispendioso. 

O cultivo do arroz em terras baixas, embrejadas 
como no caso em apreço, é vantajoso e recomendavel, 
pois obtem-se alto rendimento nas culturas. Em face, po- 
rem, dos prejuisos ocasionados aqui pela praga indicada, 
é indispensavel que qualquer iniciativa de lavoura em tais 
terrenos seja precedida de cuidados para prevenir os ata- 
ques do Calandra tétrica (Gyllenhalt) o que é agora pos- 
sivel de se aconselhar, em face das observac¢des colhidas, 
Pode-se apontar como procedimento recomendavel: 

1º — drenagem da área com o maior périudo possivel 
de antecipacdo; 

2° — destrui¢do do tabual, pelo menos 20 dias antes 
do plantio, e queima. 

Não encontrei o inseto evoluindo em outra planta que 
não a tabua assim como, aqui, o adulto só ataca o arroz, 
alem da tabua. O milho, várias gramineas espontaneas, o 
feijao, a bananeira e muitas outras plantas não são procu- 
radas pelo inseto. 

Não foi observado, igualmente, qualquer hiperparasi- 
ta. Nas galerias abertas pelo Calandra tétrica, s6 encon- 
trei, alem dele, larvas do género Euxesta. 

Uma ave, conhecida aqui como gavião caracar4, des- 
trée o inseto adulto e o procura no tabual. 

A praga destroe inteiramente o plantio nos terrenos 
infestados.
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No caso de minha observação, nada menos que plan- 
tas de 37 sacos de sementes foram destruidas em uma 
área de 49,6 hectares. 

O inseto pouco se desloca para os seus ataques. Tive 
lavoura bem sucedida em terreno a 50 metros da área for- 
temente infestada. 

Com a destruição do tabual desaparece a praga. 
O plantio fôra feito, a partir de 1o de outubro, parte 

com semeadeira mecanica, parte com plantadeira Ideal. 
O terreno fora preparado em setembro, com rocada e 
queima, seguindo-se o arrancamento da brotagdo de tabua 
a enxaddo. A pratica corrente neste Estado cinje-se a 
rocada. 
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